Subindo aos Céus... 


O que é o Arrebatamento? 
Em quais partes da Bíblia esse conceito é definido e claramente explicado? 
Quando isso irá acontecer, de acordo com as Escrituras? 
Quem será salvo por meio desse Arrebatamento? 


Essas são boas perguntas, e as respostas são absolutamente imprescindíveis para 
aqueles que seguem as doutrinas bíblicas. 


E, como este assunto passou a ser dominante entre os cristãos evangélicos, 
tornou-se ainda mais premente esclarecer essa ideia definitivamente, 
uma vez que a Verdade é sempre o caminho da iluminação. 
Vamos, então, buscar nas Escrituras as respostas... 
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A Bíblia 
Primeiramente, vamos ler o que nos diz a Bíblia sobre o “Arrebatamento”. 
Para essa pesquisa foi usada a Bíblia do Rei James, em inglês, a seguir: 


The%20Holy%20Bible%20%28NKJVW%29%20The%20New%20King%20James%20Version%20%28PDF%29.pdf (archive.org) 


Como é facilmente verificável, bastando fazer uma pesquisa utilizando-se a palavra 
“rapture”, não há nenhuma referência a esse termo nas Bíblias em inglês, 
e sabemos que esse termo foi traduzido como “arrebatamento”. 


Em Tessalonicenses 4:17 - as cartas escritas por Paulo à Igreja de Tessalônica, 
Grécia - há um único parágrafo em que se fala sobre como subirão às nuvens, no 
final dos tempos, aqueles que acreditarem em Jesus, 
cuja tradução apresento a seguir: 


“Então nós, que estamos vivos e permanecemos (na Terra), 
nos juntaremos a eles (...) nas nuvens 
para encontrarmos o Senhor nos ares. 


E assim estaremos sempre com o Senhor.” 


Em toda a Bíblia, essa é a única referência explícita a um evento que, 
de acordo com os seguidores da doutrina cristã, 
se tornaria determinante para todos os evangélicos: o futuro dos cristãos. 
Há referências ao final dos tempos, à tribulação e a outros eventos apocalípticos, 
mas sobre o Arrebatamento propriamente dito não se fala nada. 


Moisés não nos disse uma única palavra a esse respeito, 
pois não há nenhum relato desse evento no Velho Testamento, talvez porque não 
fosse importante falar de algo que iria definir o destino de todos que estão vivos? 
Quando o Criador do Universo falou com Moisés esse assunto foi considerado tão 
insignificante que foi deixado de lado? 
Ou, talvez, não houvesse realmente nenhuma mensagem a esse respeito vinda de 
Jeovah... 


Nem mesmo Jesus, em seus sermões, jamais nos falou do Arrebatamento. 
Aqueles que escreveram os Evangelhos (que foram incluídos na Bíblia) 
- excluindo-se, assim, os Evangelhos apócrifos - 
não falaram absolutamente nada sobre esse grande evento, 
que seria determinante para a Salvação da Humanidade. 
Apenas Paulo mencionou, em um único parágrafo, esse evento gigantesco que 
selaria o destino de bilhões de pessoas. 
Teria sido porque era algo irrelevante ou inexistente”? 
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Por que algo tão importante assim não foi, então, 
merecedor de várias e várias páginas na Bíblia, inclusive no Velho Testamento? 
Não era Jesus o filho único de Deus e, então, merecedor da confiança do Criador 
sobre o que aconteceria com a Humanidade no futuro? 


O Criador do Universo, 
ao conversar com Moisés, 
teria se esquecido de mencionar o Arrebatamento? 


Mas de onde, então, teria surgido essa doutrina religiosa que, aparentemente, é 
umas das ideias mais importantes para aqueles que seguem o Cristianismo? 


A Doutrina do Arrebatamento 
Quem, então, criou essa doutrina, uma vez que a mesma não pode ser encontrada 
em nenhum documento religioso anterior a 1830 AD? 


Na realidade, o Arrebatamento não é uma Doutrina Bíblica, 
mas foi simplesmente criado por John Nelson Darby em 1827 AD. 


John Darby 


John Nelson Darby (18 de novembro de 1800 - 29 de abril de 1882) foi um professor 
da Bíblia anglo-irlandês, uma das figuras influentes entre os “Irmãos de Plymouth” 
originais, e o fundador dos “Irmãos Exclusivos”. Ele é considerado o pai do 
dispensacionalismo moderno e do futurismo. A teologia do arrebatamento pré- 
tribulação foi amplamente popularizada na década de 1830 por John Darby e os 
“Irmãos de Plymouth”, e mais ainda popularizada nos Estados Unidos no início do 
século 20 pela ampla circulação da Bíblia de Referência Scofield. 
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A Doutrina do Arrebatamento foi criada como um manual de estudos bíblicos, mas 
servia a um propósito maior e oculto: manipular a Humanidade pelo medo, fazendo 
com que as pessoas se voltassem às ideologias escatológicas da salvação. 
Embora as pessoas tenham uma dificuldade imensa em admitir isso, os religiosos 
são controlados pelo medo de não serem salvos por algum Messias. 


A “Salvação” prometida pelo Arrebatamento, mesmo que fosse real, faria com que 
os seguidores dessa doutrina acreditassem que seriam salvos apenas por 
acreditarem em alguma doutrina prometendo essa Salvação. 

É muito fácil dizer que alguém encontrará o caminho da vida eterna apenas por 
dizer-se crente, especialmente em algo que foi inventado para mostrar esse 
caminho. Mas essa fraude será, mais cedo ou mais tarde, desmascarada... 


Mesmo assim, restariam algumas perguntas muito incômodas, como a definição do 
que seria a “vida eterna” ou, então, o que seria realmente essa “salvação”. 
Mas não é este o momento para discutirmos essas questões. 


Foi graças ao Manual de Estudos Bíblicos de Scofield que essa Doutrina do 
Arrebatamento se popularizou, a partir do século XX: 


The Scofield reference Bible : the Holy Bible containing the Old and New Testaments. Authorized version, with a new system 


of connected topical references to all the greater themes of Scripture, with annotations, revised marginal renderings, 


summaries, definitions, chronology, and index, to which are added, helps at hard places, explanations of seeming 


descrepancies, and a new system of paragraphs : Free Download, Borrow, and Streaming : Internet Archive 


O Reino 
Mas, infelizmente, transformar as opiniões de um pastor em uma verdade absoluta 
não poderia resultar em algo real mas, sim, apenas em mistificações que visariam 
iludir a Humanidade, fazendo-a acreditar em fantasias irracionais. 
A Doutrina do Arrebatamento é uma dessas ilusões. 


Pensar que somos especiais apenas porque acreditamos haver sido “escolhidos” 
por Deus, como acontece com os judeus Ashkenazi, nos tem levado a cometer 
atrocidades terríveis, em nome de crenças absurdas. 


E aqui está a ideia central de toda essa discussão: 
a existência do Reino dos Céus. 
O que é, e onde fica, esse Reino? 


Mas, antes de prosseguirmos, procure agir como o próprio Jesus nos ensinou: 
com humildade. A arrogância dos religiosos, sempre achando serem conhecedores 
da Verdade Absoluta, nos levou a tragédias no passado durante a Inquisição, 

e temo que haverá tragédias ainda maiores no futuro. 
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Uma das razões mais fortes que levaram parte significativa dos cristãos a 
acreditarem no Arrebatamento é a interpretação absurdamente equivocada de que 
esse Reino dos Céus é um lugar físico, em que aqueles que forem “salvos” irão 
habitar após a morte, vivendo para sempre na companhia de Deus. 


No evangelho de Lucas 17, 20-25, vemos que alguns homens piedosos do seu 
tempo perguntaram a Jesus sobre o momento em que chegaria o Reino de Deus. 
Jesus, então, respondeu-lhes: 


“O Reino de Deus não vem ostensivamente. 
Nem se poderá dizer 'Está aqui! ou 'Está ali", 


porque o Reino de Deus está entre vós.” 


Assim, na verdade, esse assim chamado “Reino de Deus” é uma realidade espiritual, 
e apenas compreendendo essa ideia será possível aceitarmos que não seremos 
levados a um mundo físico - mais elevado - após nossa morte. 

A Ressureição, se acontecesse, não nos conduziria a algum outro planeta ou a um 
reino mágico, onde seríamos felizes para sempre. 

Isso é o que queriam que você acreditasse. 


O Reino dos Céus será trazido à Terra quando abandonarmos as crenças em 
dogmas que nos escravizaram a ideias falsas, como o próprio Jesus dizia. 
Ele costumava também dizer que essa seria a maneira de entrarmos no Reino de 
Deus: fazermos sempre o Bem e amarmos uns aos outros. 
Assim, esse Reino dos Céus estaria, de fato, dentro de cada um de nós, 
pois teremos o poder de fazer tudo que Jesus fazia desde que despertemos desse 
sono maligno em que nos encontramos agora, como ele próprio dizia. 


O Quinto Mandamento era muito claro: 
“Não matarás.” 
Mas olhem para o mundo e entendam que, mesmo os que se dizem seguidores dos 
ensinamentos de Deus, desobedecem sem remorsos a esse Mandamento. 
O genocídio dos Palestinos, que está ocorrendo agora em Gaza, 
não seria uma absoluta desobediência a essa regra tão simples e verdadeira? 


Como, então, podemos dizer que bastaria acreditar em alguma doutrina escrita por 
homens para sermos salvos? Acreditando nas doutrinas da Bíblia, mas 
cometendo/aceitando genocídios? Isso não seria uma hipocrisia? 

Por que todos os cristãos do mundo, qualquer que seja a sua denominação, 
não se levantam contra a barbárie e contra o Mal? 

Onde está a bondade de que Jesus nos falava? 

Quem está protegendo as crianças de serem massacradas, lembrando que Jesus 
dizia que teríamos que ser como as crianças para sermos aceitos no Cosmos? 
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Por que nos esquecemos de todos esses ensinamentos? 


Assim, a ideia de que seríamos arrebatados a um lugar mágico, 
apenas por acreditarmos ser merecedores desse privilégio - por sermos escravos 
obedientes - nos fez também sermos enganados por aqueles que precisavam de 
uma Humanidade submissa e amedrontada, que iria assim idolatrar os 
“representantes” de Deus nesta Terra. 


Assim como em outros tempos, passamos a acreditar que nossa redenção poderia 
ser comprada, e então nos convencemos que dar dinheiro àqueles que se mostram 
como “intermediários” de Deus nos levaria a sermos bem vistos pelo 
Todo-Poderoso. Você não é assim também? 


Mas era isso que Jesus pedia a seus seguidores? 
Não foi ele que se revoltou contra os idólatras e os donos do dinheiro? 


Portanto, não seremos transportados, como que por mágica, a um reino imaginário 
apenas por nos mostramos piedosos e obedientes aos olhos de outras pessoas 
nesta Terra. Todos foram convencidos a acreditar nessa falácia... 
Permitiremos que esse Reino dos Céus, que sempre esteve em nossos corações, 
desabroche em uma linda flor no dia em que compreendermos que a Salvação 
dependeria apenas de nós mesmos, e não de um milagre sem méritos. 
Apenas nós temos o poder de nos salvarmos... 


Tudo isso que nos foi dito a respeito do Arrebatamento foi uma ilusão. 
Uma maneira de escravizar a Humanidade a ideias falsas. 
Uma prisão para aqueles que tem medo da Verdade. 


E, assim, chegou o momento de refletirmos - corajosamente - 
sobre todas essas coisas... 


https://archive.org/details/love-is-the-bridge-between-you-and-everything-rumi-spiritual-music 
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